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    “Eu sou vários! Há multidões em mim. Na mesa de minha alma sentam-se muitos, e eu sou todos eles. Há um velho, uma criança, um sábio, um tolo. Você nunca saberá com quem está sentado ou quanto tempo permanecerá com cada um de mim. Mas prometo que, se nos sentarmos à mesa, nesse ritual sagrado eu lhe entregarei ao menos um dos tantos que sou, e correrei os riscos de estarmos juntos no mesmo plano. ... “




    Fonte: https://pensador.uol.com.br/frase/MTYxMDQ3Ng/




    Acesso em: 12 jan 2017.


  




  

    DEDICATÓRIA E AGRADECIMENTOS ESPECIAIS:




    Antes de tudo, devo dedicar tudo que sou a minha base fundamental de estudos, o Colégio Atenas na Vila da Penha, local que passei os anos mais valiosos e criativos da minha vida, da antiga 1ª série primária até o 3º ano do ensino médio, todos os momentos eternamente gravados em minha vida, gratidão eterna!




    Muito obrigado a alguns os professores: Alex de Oliveira, Jean Hashimoto, Luciane Conrado, Maura Xerfan, Ariane Holzbach, Sônia Soneghet, Ana Paula Valladares, Cláudia Cardoso, Ana Paula Carvalho, Suely Gerhardt, Rogério dos Santos (Santinni), Adriana Lopes e Mônica Tavares.




    Um imenso obrigado as escolas de samba Beija Flor de Nilópolis, Acadêmicos do Salgueiro, Unidos de Vila Isabel, Acadêmicos do Grande Rio, Unidos da Tijuca, Império Serrano, Estação Primeira de Mangueira, Imperatriz Leopoldinense, Acadêmicos do Sossego por terem me ensinado tanto em trabalhos que fiz para essas escolas nesses longos anos, especialmente ao diretor Luis Otávio Novello, um verdadeiro mestre na arte de ser líder.




    Dedico a alguns amigos especiais: Ricardo dos Reis, Flávio de Souza e Alexandre Almeida (obrigado por terem me ajudado tanto, sabem o quanto sou grato a vocês); Mariana Rocha; Mariana Mendes; Laura Bastos; Priscilla Schimidt; Beatriz Machado; Daniel Lemos, Chicão Jamal, Raphael Rosa e Thaís Mourão (que me ajudaram quando passei mal na nossa antiga universidade); Roberta Freitas (porta bandeira), Cristiane Quitéria; Leandro Valente; Lysa Bombom; Claudinei Hidalgo; Luizinho 28 e Carlos Reis da Portela (minhas inspirações no samba); Marco Aurélio Assunção e Matheus Brito Oliveira (meus anjos de guarda do samba).




    Também não posso esquecer meus médicos que cuidam tão bem da minha saúde: Dra Cláudia Maria Nunes Sales e Dra Carla de Oliveira Alves Puell.




    Agradeço eternamente aos meus amigos modelos: Jaçanã Ribeiro, Carol Argolo, Bárbara Domingues, Lorena Costa, Raphael Rosa, Renato Pereira.




    Agradeço muito as minhas costureiras que tiveram uma paciência sem fim: Silvia Costa e Márcinha Fraguas.




    Aos meus pais, meus irmãos e minha saudosa madrinha Irlane Nunes, perdão por ser teimoso e obrigado por tudo!




    E especialmente dedico a todos os santos (que são nomeados de formas diferentes em cada religião conforme as nações): OBRIGADO POR SEMPRE ME ATURAREM E ME AJUDAREM! SABEM O QUANTO SOU COMPLICADO, MAS NO FIM SABEM QUE LUTO PELO MELHOR A SER FEITO.




    “E aqueles que me tacaram pedras, não construí um castelo (para não viver isolado como um rei), construí sim, uma estrada pela qual trilho minha carreira com o suor da batalha diária.”




    Axé, Amém, Inshalá!


  




  

    INTRODUÇÃO




    Tantos temas, tantas situações sentidas na pele, mas qual escolher para estudar/pesquisar, vivenciar e transformar em uma nova experiência para o leitor?




    Este é um projeto inovador pois trata do nosso dia a dia, da nossa cultura brasileira muitas vezes esquecida por causa de um show midiático que vivemos 24 horas ao dia.




    Falar de cultura brasileira é simples, mas, ao mesmo tempo, desafiador pois existem muitos relatos concretos, transcritos em livros, jornais, revistas, sites, canais de vídeos, e também é um assunto muito subjetivo, tendo um ponto de vista particular conforme a análise individual de quem vivência o assunto.




    Nosso país é rico em religiões, temos a nativa religião indígena com seus cultos aos deuses das matas, rios e céus, depois vindo com os europeus temos o catolicismo cristão europeu com seus santos e santas barrocos luxuosos além dos seus terços, rosários e novenas rezados com devoção e finalmente as religiões africanas vindas com os escravos pós colonização.




    É este o ponto de estudo desde projeto: uma religião indígena-europeia-afro-brasileira. Ela existe mesmo? Como é chamada? Como foi formada? Sofre perseguição política? Como são os orantes dessa religião? Existem mitologias concretas?




    E por fim, ilustra-se todo esse misticismo religioso através de imagens artísticas conceituais, como seriam esses seres religiosos dessa nova religião que tem pouco mais de 100 anos e é brasileira, mais exatamente de Niterói, RJ.




    Peguem seus patuás, crenças e mandingas e venham mergulhar nas águas da leitura de uma fé muitas vezes discriminada pela sociedade, mas cheia de paz, amor e sabedoria.




    “Sacro Profanus - A influência de uma nova religião, 100% brasileira, na sociedade da Belle Époque Carioca e Fluminense, do início do Século XX aos dias de hoje.”




    PhaVick Santos




    Rio de Janeiro, 2017-2020


  




  

    CAPÍTULO 1. O SURGIMENTO IMPORTADO DE UMA NOVA FÉ




    Toda essa vivência religiosa cultural começa em 1500, quando os europeus estavam a navegar rumo as Índias e aqui pararam. Se depararam com índios desnudos, um tremendo choque cultural para ambos os povos: europeus a verem índios vestidos de nu e índios a verem europeus cobertos por dezenas de metragens de tecidos nobres, bordados, brocados e rebuscados, com pouco hábito de banhos frequentes. Logo os europeus observaram que para conseguirem um bom contato, precisariam conquistar os nativos e assim fizeram: lhes deram miçangas, cacos de espelhos e metais para conseguirem o mínimo de contato e em troca levaram tudo que os nativos tinham: suas vergonhas, suas terras, suas artes e posteriormente os catequizaram, impondo-lhes um novo Deus e novos santos, um verdadeiro choque cultural!




    Anos depois, os europeus prometendo melhores condições de vida a um povo sofrido, trouxeram os africanos que viraram seus escravos, na forma mais sacrificante da palavra. Nisso os índios posteriormente tiveram melhores condições de vida que os recém-chegados africanos.




    Com a vinda dos africanos, um novo conflito religioso cultural se instaurou no país. Trouxeram com eles seus santos e deuses do candomblé, que divergiam da fé europeia católica. Estes para não sofrerem ainda mais nas mãos dos brancos europeus, adaptaram suas rezas e suas fés aos hábitos católicos europeus. Criaram assim o sincretismo religioso. Uniam a figura barroca europeia católica de um santo as figuras dos seus santos africanos, por exemplo: Santa Bárbara virou Iansã/Oyá, Nossa Senhora da Conceição ou da Glória recebem o nome de Oxum, São Jorge guerreiro montado em um cavalo que enfrenta um diabo recebe o nome de Ogum e até mesmo Jesus Cristo, príncipe celestial filho de Deus Pai Criador (na concepção europeia católica) passa-se a ser chamado de Oxalá, entre outros sincretismos realizados.




    Para realizarem seus atos religiosos, se encaminhavam para riachos e terrenos no meio de florestas e faziam seus cultos a seus santos da terra nativa, sem precisarem chamar de outros nomes, perante os católicos europeus que os dominavam.




    Inúmeras dezenas de anos depois, uma jovem princesa chamada Isabel, mais precisamente Isabel Leopoldina de Bragança e Bourbon, filha do imperador Dom Pedro II, sente-se na obrigação de lutar pelos nativos africanos (não necessariamente apenas os que lá nasceram, mas seus descendentes já nascidos em terras tropicais da terra brasilis. Sentindo-se motivada para proclamar a libertação dos escravos após a instauração da Lei de Matoso Câmara em 1850, que proibia a tráfico humano, inicialmente ela proclama a Lei do Ventre Livre, libertando todos os filhos de escravos afrodescendentes nascidos a partir de 28 de setembro de 1871. Princesa Isabel sofre retaliação do governo por parte do Barão de Cotegipe que era contra o fim da escravidão, afirmando que se ela os libertasse só lhe restaria partir em um navio, rumo as terras europeias. Mesmo assim ela assina a Lei Áurea, assinada pelo Ministro da Agricultura, Rodrigo Augusto da Silva, sendo condecorada pelo Papa Leão XIII com a Rosa De Ouro. Sendo que a Princesa Isabel se exilou na Europa, local onde faleceu em 1921.
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